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O Governo do Estado 
prorrogou por meio do 
Decreto 6.356/2024 , 

publicado na última sexta-feira 
(28), a emergência fi tossani-
tária no Paraná por mais 180 
dias, como medida no combate 
ao greening, uma das principais 
pragas que afetam os citros no 
mundo. O objetivo é continuar 
tendo maior mobilidade e pos-
sibilidade de agir com mais ra-
pidez e efetividade no controle 
da doença.

Desde que as ações mais 
efetivas no domínio do greening 
ou HLB (Huanglongbing) e de 
seu principal vetor, o inseto 
psilídeo Diaphorina citri se ini-
ciaram há cerca de dois anos, 
quase 280 mil plantas cítricas 
e ornamentais, como a murta, 
foram erradicadas nas regiões 
Noroeste e Norte do Estado.

A erradicação de plantas 
doentes, o plantio de mudas 
sadias provenientes de vivei-
ros registrados e o controle 
efi ciente do inseto vetor com 
produtos biológicos e químicos 
são algumas das boas práticas 
recomendadas diante dessa 
doença.

As ações são realizadas 
pelo Governo, por meio da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento 
(Seab), Agência de Defesa Agro-
pecuária do Paraná (Adapar) e 
Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná (IDR-Paraná), 
juntamente com produtores de 
citros, setor industrial, empre-
sas de pesquisa agropecuária, 
cooperativas e prefeituras das 
regiões produtoras.

“O decreto de emergência 
fi tossanitária é um instrumen-
to forte, mas necessário e 
desejado por toda a cadeia da 
citricultura com vistas a pos-
sibilitar medidas efetivas na 
tentativa de controlar o proble-
ma e garantir que a citricultura 
continue sendo essa atividade 

Governo prorroga emergência fi tossanitária
de combate à doença que ataca citricultura

Decreto 6356 estende a 
emergência fi tossanitá-
ria no Paraná por mais 
180 dias, como medida 
no combate à praga do 
greening. O objetivo é 
continuar tendo maior 
mobilidade e possibili-
dade de agir com mais 
rapidez e efetividade no 
controle da doença

importante tanto do ponto de 
vista econômico como social 
no Estado do Paraná”, disse o 
secretário de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
Natalino Avance de Souza.

Um balanço das ações foi 
apresentado na última semana 
durante reunião da Câmara 
Técnica de Citricultura, em Pa-
ranavaí, que contou com cerca 
de 120 pessoas, incluindo pre-
feitos ou seus representantes. 
“O que buscamos é reforçar o 
envolvimento dos técnicos de 
empresas públicas e privadas e 
ao mesmo tempo garantir que 
a atuação política respalde e 
fortaleça o trabalho que vem 
sendo realizado”, disse a citri-
cultora e engenheira agrônoma 
Marlene Calzavara.

Segundo ela, desde 2007 
foi instalado um grupo de traba-
lho para tratar do greening, que 
recém tinha sido detectado no 
Brasil. Com o recrudescimento 
da doença a partir de 2022, 
a discussão foi acentuada e 
o grupo transformou-se na 
Câmara Técnica da Citricultura 
em 2023, com ampliação de 
participantes. “Antes o índice 
de contaminação ficava em 
1%, o que é aceitável, mas de 
repente subiu para 10% e em 
alguns casos até 20% da pro-
priedade”, salientou.

BIG CITROS – Uma das prin-
cipais atividades que deu corpo 
às ações desenvolvidas até 
agora foi a Operação BIG Citros, 
em agosto do ano passado. 
Ela envolveu conscientização, 
fi scalização e reforço nas medi-
das de prevenção e controle do 
greening, que continuam sendo 
realizados até agora.

A operação teve o apoio de 
40 servidores em 24 municí-
pios dos núcleos de Apucarana, 
Cornélio Procópio, Ivaiporã, 
Londrina, Maringá, Paranavaí 
e Umuarama. Segundo o che-
fe da Divisão de Sanidade da 

Fruticultura, da Adapar, Paulo 
Marques, desde então foram 
feitas 409 fiscalizações em 
propriedades com produção 
comercial de citros, 376 em 
áreas não comerciais e duas 
em viveiros clandestinos.

Foram aplicadas mais de 
200 notifi cações para erradi-
cação de plantas sintomáticas 
ou apresentação de um plano 
de manejo para o controle do 
HLB e do vetor. Também foram 
emitidos 20 autos de infração. 
“É importante reforçar que o 
setor privado tem contribuído 
de maneira integral e contínua 
para que a atuação do setor 
público tenha êxito”, afi rmou 
Marques.

Ele acentuou também o tra-
balho que é realizado visando 
coibir o comércio irregular de 
mudas cítricas, uma das vias de 
disseminação de pragas. “Esse 
comércio fomenta a implanta-
ção de pomares sem acompa-
nhamento técnico adequado, 
o que é um risco para toda a 
atividade”, ponderou.

DOENÇA – O greening é 
uma praga importante devido 
à severidade, rápida disse-
minação e dificuldades de 
controle. No Brasil, a bacté-
ria Candidatus Liberibacter 
asiaticus (CLas) é o principal 

agente causal. A doença afeta 
plantas de praticamente todas 
as espécies cítricas, além da 
murta (Murraya paniculata), 
Fortunella spp. e Poncirus spp., 
e é transmitida pelo psilídeo 
asiático dos citros Diaphorina 
citri Kuwayama.

O HLB afeta seriamente as 
plantas cítricas, principalmente 
pela queda prematura dos fru-
tos, que resulta em redução da 
produção e pode levar à morte 
precoce. Além disso, os frutos 
ficam menores, deformados, 
podendo apresentar sementes 
abortadas, açúcares reduzidos 
e acidez elevada, o que depre-
cia o seu sabor, diminuindo a 
qualidade e o valor comercial, 
tanto para consumo in natura 
como para processamento 
industrial.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Sanidade Vegetal 
da Adapar, Renato Rezende 
Young Blood, o greening é uma 
doença que vem de fora para 
dentro dos pomares, atingin-
do com mais intensidade nos 
primeiros 50 metros. “As pe-
quenas propriedades são mais 
afetadas por terem mais borda 
proporcional às suas áreas que 
as grandes”, disse. “Por isso a 
importância de se ter um bom 
trabalho de controle nas borda-
duras, que é onde a Adapar age 
com mais efetividade”.

CONTROLE BIOLÓGICO – 
Além da proibição de mudas 
de viveiros irregulares, o uso de 
quebra-ventos, adensamento 
do plantio, adubação, irriga-

ção de qualidade e cobertura 
vegetal também são boas alia-
das para o desenvolvimento 
rápido da planta, reduzindo a 
exposição ao inseto, visto que a 
transmissão é mais comum em 
brotos que em folhas adultas.

O controle do psilídeo tam-
bém pode ser feito com a 
Tamarixia radiata, uma vespa 
parasitoide criada em laborató-
rio, incluindo o do IDR-Paraná, 
para ser inimiga biológica do 
inseto. Desde 2016 foram 
lançadas mais de 10 milhões 

de vespas no Paraná em áreas 
marginais às propriedades co-
merciais de aproximadamente 
60 municípios.

No campo, elas buscam 
os ninhos da Diaphorina citri 
para se reproduzir. Depositam 
seus ovos embaixo das ninfas 
(forma jovem), que servirão de 
alimento para as larvas. Cada 
vespinha pode eliminar até 500 
psilídeos, promovendo a redu-
ção no número de vetores e 
da incidência da doença. Foto: 
Jaelson Lucas/Arquivo AEN

Formatura de 75 Professores da Rede Municipal de Mandaguaçu  

A Secretaria Municipal de Educação de Manda-
guaçu em parceria com a Secretaria Estadual 
de Educação do Estado do Paraná - SEED/

PR, realizou nos dias 17, 19 e 21 de junho uma 
formação sobre “O Processo de Alfabetização 
na Perspectiva do Letramento”, destinada aos 
professores regentes, projetos, reforço escolar e 
educação especial do Ensino Fundamental I, das 
escolas municipais.

Esta formação faz parte do Programa Educa 
Juntos, instituído pela Lei Estadual n.º 21.323, de 
20 de dezembro de 2022, e está prevista entre 
as ações do Compromisso Nacional da Criança 
Alfabetizada - CNCA, do Ministério da Educação - 
MEC, instituído pelo Decreto nº 11.556, de 12 de 
junho de 2023. Ao todo participaram da formação 
75 professores. Assessoria de Comunicação
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Auto Posto E1

Fran's Doces e Salgados
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Mandaguaçu
Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity 
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio 

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

 Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho



Desde 1960

GIONALe TERÇA-FEIRA, 02 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3740 - Colorado nº2827 03www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALe04 TERÇA-FEIRA, 02 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3740 - Colorado nº2827www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALe TERÇA-FEIRA, 02 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3740 - Colorado nº2827 05www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALe06 TERÇA-FEIRA, 02 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3740 - Colorado nº2827www.oregionaljornal.com.br


